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RESUMO: Os esforços desenvolvidos para conceituar eçros-
silvicultura têm sido marcantes nas últimas décadas, princi-
palmente, a partir do momento em que passou a ter caráter
de uma nova ciência. Para o propósito deste trabalho e para
facilitar o entendimento, os sistemas agloflorestais foram
classificados de acordo com sua base estrutural/funcional. Os
sistemas agroflorestais têm três componentes básicos: a ár-
vore, as culturas agrícolas e os animais. Então, segundo a na-
tureza desses componentes, os sistemas podem ser classifi-
cados como: silviagrícola, silvipastoril; e agrossilvipastoril. Os
sistemas agroflorestais não devem ser considerados como
única opção para o aproveitamento de áreas sem expressão
econômtco-soctet. Tais sistemas possuem vantagens e limita-
ções, sendo necessário analisar cada situação e aplicar, com
bom senso, a melhor opção. Discutem-se a importância, as
oportunidades e limitações dos sistemas agroflorestais para
uso na Amaz6nia brasileira.

Termos para indexação: sistemas agroflorestais, sistema
silviagrícola, sistema silvipastoril.

'Eng. Ftal., Ph.D., Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66017-970,
8elém, PA.
2Eng. Ftal., M.Sc., Embrapa Amazônia Oriental.



A GROFORESTRY: CONCEPTS,
CLASSIFICA TION AND OPPORTUNITIES FOR

THEIR USE IN THE BRAZILlAN AMAZON

ABSTRACT: Considerable effort has been invested to define
agroforestry in the last decades, principal/y fol/owing the
moment it reached a status of a new science. This paper
seeks to facilitate understanding by classifying agroforestry
systems according to their structural and functional
characteristics. Agroforestry systems have three basic
components: the tree. the agricultural crops, and animais.
Therefore, depending upon the nature of these components
the systems can be classified as agrosilvo, silvopastural and
agrosilvopastural. Agroforestry systems should not be
considered as the only option for degraded and abandoned
areas. Such systems have advantages and disadvantages, it
being necessary to analyse each situation and apply, with
common senso, the best option. The importance,
opportunities and limitations to the use of agroforestry
systems in the Brazilian Amazon is discussed.

Index terms: agroforestry systems, agrosilvo system,
silvopastural systems.

INTRODUÇÃO

Desde a época mais antiga da civilização humana,
o homem tem o costume de plantar de forma misturada dife-
rentes espécies vegetais. Essa atitude, denominada de poma-
res caseiros, é adotada também por comunidades indígenas e
aplicada em pequenas propriedades na região amaz6nica. A
grande vantagem nesse caso, é ter uma produção diversifica-
da para atender às necessidades básicas familiares, como
também minimizar os efeitos danosos de pragas e doenças.

Apesar de ser prática tradicional, o consórcio de
culturas agrícolas e florestais só foi merecer atenção científi-
ca recentemente. Tomando-se por base a diversidade de es-
pécies da floresta natural e a prática "cabocla Ir de agricultura,
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várias alternativas de uso da terra, combinando as atividades
florestal e agropecuária, vêm sendo motivo de pesquisas na
Amaz6nia brasileira. A maior preocupação tem sido a busca
de sistemas de uso da terra mais sustentáveis com relação
aos aspectos biológico, econômico e social.

Neste trabalho serão apresentadas informações
sobre as diferentes possibilidades de integração da atividade
florestal com a agricultura e/ou, com a pecuária.

o QUE É A GROSS/L V/eUL TURA?

Agrossilvicultura, também denominada de SiSt8-
mas agroflor8stais (agroforestry svstem), é o termo designa-
do para definir e, conseqüentemente, conceituar a prática de
combinar espécies florestais com culturas agrícolas e/ou pe-
cuária.

Os esforços desenvolvidos para conceituar a
agrossilvicultura têm sido marcantes nas últimas décadas,
principalmente, a partir do momento em que passou a ter ca-
ráter de uma nova ciência. Não seria interessante analisar,
individualmente, todas as definições já elaboradas, mas den-
tre as mais conhecidas, na atualidade, encontram-se as de
Bene et aI. (1977), citada por Raintree (1990), a de Nair
(1984), e uma aprimoração desta última, feita por MacDicken
& Vergara (1990), que sumarizam a base do estudo sobre a
agrossilvicultura.

Para Bene et aI. (1977), citado por Raintree
(1990), agrossilvicultura é "um sistema de man8jo sustente-
v81 da terra que eumente a produção total, combinando culti-
vos agrícolas, árvores e/ou, criação de animais de forma
simultân8a ou s8qü8ncial, aplicando-se práticas de manejo
compeüvel« com os padr68s culturais da população tocet". O
principal argumento contra a aceitação dessa definição apon-
tado por Raintree (1990), refere-se aos aspectos de susten-
tabilidade, aumento de produção e adotabilidade. Nem todo
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sistema que combina árvores com cultivos agrícolas e/ou
animais atingirá provavelmente todos esses objetivos, e
mesmo assim, um sistema dessa natureza continuará sendo
um sistema agroflorestal. Além disso, os termos simultâneo e
seqüencial, incluídos no texto, são prescindíveis, pois são de-
talhes que melhor se aplicam a um sistema de classificação.

Outro aspecto da definição ainda a ser analisado,
refere-se à menção feita às práticas de manejo compatíveis
com os padrões culturais da população local. Tal fato não
deveria limitar as possibilidades de inovação tecnológica, pois
para aumentar a produção e melhorar o padrão socioeconô-
mico da população rural é necessário, muitas vezes, passar
por mudanças. A agricultura migratória, por exemplo, prati-
cada em regiões subdesenvolvidas e de baixa pressão demo-
gráfica e que conceitualmente é considerada como um siste-
ma agroflorestal, não sobreviveria adequadamente ao aumen-
to populacional. Para essas circunstâncias, novas tecnologias
agroflorestais estão sendo geradas como substitutas do sis-
tema tradicionalmente utilizado pelo produtor. O sistema de
cultivos em faixas (alley cropping) é um exemplo desta ques-
tão. Do mesmo modo, a mudança no sistema de produção
eminentemente de subsistência para cultivos perenes consor-
ciados (agrofloresta) é outra forma mencionada como mais
adequada para regiões tropicais com altas precipitações e
baixa fertilidade dos solos, sendo capaz de funcionar como
mecanismo de capitalização de pequenos produtores.

Apesar das restrições ao conceito elaborado por
Bene et aI. (1977), citado por Raintree (1990), considerado
muito mais uma intenção do que propriamente uma definição,
diversas idéias básicas podem ser aproveitadas e que são
úteis para quem pretende aprofundar os estudos neste assun-
to (MacDicken e Vergara, 1990).

Outra definição apresentada em Nair (1984) men-
ciona que a agrosilvicultura "representa uma aproximação
para o uso integrado da terra, envolvendo a mistura ou reten-
ção deliberada de árvores ou outras espécies perenes lenho-
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sas, como parte das atividades de produção agrícola e pecuá-
ria". MacDicken e Vergara (1990) assumem esta mesma de-
finição, procurando apresentá-Ia de forma mais elaborada:
"Agrossilvicultura é um uso da terra que envolve a retenção
deliberada, introdução ou mistura de árvores ou outras espé-
cies perenes lenhosas em campos de produção de culti-
vos/animais, de modo a se beneficiar dos resultados das in-
terações ecológicas e econômices".

Muito embora ambos os conceitos representem
um avanço na tentativa de definir agrossilvicultura, é neces-
sário comentar a forma unidirecional dada para a introdução
de árvores nos sistemas de produção agrícola e pecuário. O
fato de que somente "árvores ou plantas lenhosas possam
ser retidas ou introduzidas deliberadamente", nesses siste-
mas de uso da terra (agricultura/pecuária) parece não ser
verdadeiro. De forma inversa, a atividade agrícola ou pecuária
também pode ser associada à atividade florestal. Os sistemas
taungya "moderno" e a introdução de animais em áreas de
reflorestamento, dois exemplos de sistemas agroflorestais
ilustram a questão e servem como referencial para essa ar-
gumentação. Tanto os cultivos agrícolas como a atividade
pecuária, respectivamente, em uma atividade florestal, têm
por objetivo minimizar os custos de implantação e a manu-
tenção da floresta. Além disso, têm como propósito o retorno
antecipado de parte do investimento, o que em condições de
monocultivo normalmente só deveria ocorrer a longo prazo,
com a produção de madeira.

A partir das conceituações de Nair (1984) e
MacDicken e Vergara (1990) p6de-se elaborar a seguinte de-
finição:
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Agrossilviculturaé um sistema de uso da terra que
envolve a integração de árvores ou outras espécies perenes
lenhosas com cultivos agrícolas e/ou pecuária, procurando
obter como resultado dessa associação a racionalização e o
melhor aproveitamento do uso dos recursos naturais envolvi-
dos no sistema de produção.



A primeira parte define de forma generalizada o
que é agrossilvicultura e a segunda refere-se aos seus objeti-
vos.

DIFERENÇA ENTRE SISTEMA AGROFLORESTAL
E CONSORCIA çÃO

Consorciação significa efeito ou ato de consorciar.
Consorciar significa unir, associar ou combinar. Então, pelo
próprio conceito, sistema agroflorestal é uma consorciação.
Isto quer dizer que há a combinação de árvores com cultivos
e/ou pecuária.

Embora os sistemas agroflorestais, em si, caracte-
rizem uma consorciação, nem toda consorciação é um siste-
ma agroflorestal. Por exemplo, quando cultivos agrícolas são
associados entre si (milho e arroz) ou cultivos agrícolas e
pastagem (milho e forrageira) são combinados, eles não re-
presentam um sistema agroflorestal. É necessário que o
componente arbóreo ou outra planta lenhosa sempre esteja
presente, em qualquer associação, para que seja caracteriza-
do como um sistema agroflores tal.

No sistema agroflorestal, o componente arbóreo
não precisa necessariamente ter o objetivo de produção (ma-
deira, fruto, resina, látex, etc). Assim, a árvore pode também
desempenhar o papel de serviço (proteção). É desejável que a
árvore seja de uso múltiplo, assumindo concomitantemente
as funções de produção e proteção.

DESENHO DE SISTEMAS AGROFLORESTAIS

Os critérios para se elaborar um sistema agroflo-
restal são variados, mas o diagnóstico é uma ferramenta bá-
sica para se obter um bom desenho.
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Segundo Raintree (1990), um bom desenho deve
contemplar os critérios básicos de sustentabilidade e adoção
de tecnologias. O conceito de sustentabilidade implica na
manutenção da produção e portanto, da produtividade, en-
globando aspectos agronômico e ecológico. A ênfase para a
adoção refere-se ao fato de que nenhuma tecnologia é efici-
ente se não causar impacto apreciável em termos de desen-
volvimento rural, ou se não for usada por um número consi-
derável de usuários. O ponto essencial é que se reconhece o
usuário da terra (o homem) como parte integrante do siste-
ma. Se a dimensão humana não for considerada, pode-se in-
correr em erros de desenho, cujas tecnologias geradas, ape-
sar de técnica e ambientalmente viáveis, não são adotáveis.

A metodologia do ICRAF (International Council for
Research in Agroforestry) para a elaboração de desenhos de
sistemas agroflorestais implica na realização de um diagnósti-
co, aplicando princípios de forma sistemática para a identifi-
cação de prioridades. O diagnóstico é parte fundamental para
desenvolver o desenho, sendo o primeiro pré-condição para o
outro. Portanto, diagnóstico e desenho (D&D) em agrossilvi-
cultura é um meio de identificar os problemas nos sistemas
de uso da terra e desenhar alternativas agroflorestais que
possam resolver estes problemas (Young, 1985).

Uma outra maneira de se elaborar desenhos de
sistemas agroflorestais é mais particularizada. Embora não
dependa de um diagnóstico nos moldes anteriores, é altamen-
te dependente da experiência e da criatividade do técnico ou
pesquisador. Aplica-se a situações bem específicas, onde os
objetivos do uso dos sistemas são pré-estabelecidos e clara-
mente definidos. Uma empresa, por exemplo, necessita pro-
duzir madeira para celulose e carne bovina dispondo de uma
única área, então, um sistema do tipo silvipastoril poderia ser
elaborado para atender essa necessidade. Uma pesquisa de
campo poderia ser conduzida para determinar os melhores ar-
ranjos e práticas de manejo. Um raciocínio semelhante pode-
ria ser mencionado, caso o governo resolvesse adotar um
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programa de recuperação de áreas públicas degradadas, atra-
vés de reflorestamento e produção de alimentos, na forma de
uma política social, aproveitando a força de trabalho dos
"sem-terra". Para essa situação, também conta muito a expe-
riência do técnico ou pesquisador em desenhar o melhor sis-
tema a ser adotado ou pesquisado. Nesse caso, o sistema
taungya, poderia ser recomendado, entre outros.

Um aspecto importante a ser considerado nas du-
as últimas situações é que, embora não haja um diagnóstico
como no caso anterior, existe uma orientação direta que faci-
lita a elaboração do desenho. Pesquisas não dirigidas para um
objetivo bem determinado sobre desenhos de sistemas agro-
florestais, mesmo que válidas dos pontos de vista biológico e
econômico, correm o risco de gerarem resultados não aceitos
a curto e longo prazos, salvo se representarem avanços na
fronteira do conhecimento científico.

CLASSIFICAÇÃ O DE SISTEMAS A GROFLORESTAIS

Um sistema de classificação de sistemas agroflo-
restais não é uma tarefa fácil, devido à complexidade dos fa-
tores envolvidos inerentes aos próprios sistemas, principal-
mente, quando se considera a natureza dos componentes, as
funções desempenhadas e a aplicabilidade no que se refere
aos aspectos socioeconômico e ambiental.

Uma classificação é importante no sentido de or-
denar e organizar os sistemas existentes e, conseqüentemen-
te, facilitar a sua análise para quaisquer fins. Em todo es-
quema de classificação de sistemas agroflorestais, os seguin-
tes pontos devem ser considerados (Nair, 1990):

- incluir um meio lógico de agrupar os principais
fatores sobre os quais dependerá a produção dos sistemas;

- indicar como o sistema é manejado;
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- oferecer flexibilidade para reagrupar as informa-
ções; e

- ser facilmente entendido e manuseado.

Um esquema simples de classificação não con-
templaria satisfatoriamente toda a complexidade destes re-
quisitos. Embora na literatura encontrem-se ctessiticeções
específicas, seria necessário integrar vários critérios para se
fazer uma classificação mais generalizada, obedecendo uma
escala hierárquica de acordo com os seguintes critérios:

- Base estrutural: refere-se à natureza e ao arranjo
dos componentes;

- Base funcional: refere-se à função ou papel prin-
cipal do sistema, especialmente do componente arbóreo
(produção e/ou proteção);

- Base socioeconómica: refere-se ao nível de en-
tradas (imput) no sistema (baixo ou alto insumos), à intensi-
dade ou escala de manejo e objetivos da produção (subsis-
tência, intermediária ou comerciet): e

- Base ecológica: refere-se à adequação dos sis-
temas às condiçôes ambientais.

Levando-se em conta esses critérios, a questão
mais importante que deve ser considerada em qualquer clas-
sificação é que sua complexidade pode ser minimizada se os
aspectos estruturais e funcionais forem tomados em primeiro
plano. Por outro lado, como base para se estratificar ou agru-
par os sistemas para objetivos definidos devem ser tomados,
a posteriori, os aspectos econômicos e agroecológicos ou
ambientais.
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agroflorestais têm três componentes básicos: a árvore, os
cultivos e os animais. Então, segundo a natureza desses
componentes, os sistemas podem ser classificados como:

- Sí/viagrícola: árvores associadas com cultivos
agrícolas anuais e/ou perenes;

- Sitvipestoril: árvores associadas com atividade
pecuária; e

- Agrossilvipastorí/: árvores associadas com culti-
vos agrícolas e atividade pecuária.

SISTEMA SIL VIA GRíCOLA

A fragilidade do ecossistema tropical indica que o
uso de plantios consorciados é o caminho mais adequado
para a manutenção da produtividade a longo prazo, pois pro-
cura-se imitar a estratificação da vegetação natural. Dentro
desse contexto, existe um grande interesse em mostrar a vi-
abilidade de aplicação de sistemas agroflorestais para diferen-
tes situações.

Agricultura migratória

A agricultura de derruba e queima é uma prática
agroflorestal que consiste em intercalar períodos de cultivo
agrícola com intervalos de pousio. Normalmente, uma área de
floresta ou de capoeira é brocada, derrubada e queimada para
o plantio de culturas alimentares (arras, milho, feijão e man-
dioca) durante dois a três anos. Após o cultivo, a área é
abandonada para recuperação da fertilidade do solo, por um
período de pousio que varia entre quatro ou mais anos, po-
dendo alcançar até 15 anos, dependendo da pressão demo-
gráfica na localidade. Este sistema é tipicamente orientado
para a sobrevivência dos ususários, embora o excedente da
produção possa ser comercialízado em regiões mais próximas
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aos centros urbanos. Essa forma de uso da terra é bastante
comum na Amazónia brasileira, onde mais de 80% da agricul-
tura regional está baseada nessa atividade. Atualmente,
acredita-se que cerca de 300 a 400 mil hactares são anual-
mente utilizados com esta prática agrícola.

Do ponto de vista bioeconãmico, em áreas com
períodos curtos de pousio, o melhor seria enriquecer as ca-
poeiras com leguminosas arbóreas ou arbustivas, de rápido
crescimento e fixadoras de N cuja madeira pudesse também
ter aceitação no mercado, especialmente para fins energéti-
cos ou outros usos.

o sucesso dessa forma de ocupação da terra é li-
mitado às áreas de baixa pressão demográfica, pois, caso
contrário, o período de pousio torna-se muito curto, não ha-
vendo tempo suficiente para que haja a recuperação do solo
pelo processo de sucessão natural. Isto implica também em
ter que se manter uma capoeira sem valor econômico e a
imobilização da terra por longos períodos de tempo.

"Taungya"

Classicamente, sistema "Taungya" é uma técnica
que busca compatibilizar o trabalho de implantação de povo-
amentos florestais com a associação temporária de cultivos
anuais (arroz, milho, feijão e mandioca) (King, 1968). Esta
prática foi iniciada em 1860 na Birmânia (Weaver, 1979), e
desde há muito tempo aplicada na .Á.sia, Átrice e alguns paí-
ses da América tropical.

Este sistema apresenta grande perspectiva para a
produção de madeira em ciclos curtos (celulose ou lenha), por
maximizar a produção por unidade de área, uma vez que as
espécies arbóreas podem ser plantadas em densidades mais
altas do que em outros sistemas.
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o manejo deste sistema visando a produção de
madeira para serraria, com rotação em torno de 30 anos e
desbastes intermediários (madeira para celulose, energia ou
ferramentas), seria preferível do que rotações curtas (cinco a
dez anos). Com esta medida, a ciclagem de nutrientes é favo-
recida, assim como há minimização das perdas por exporta-
ções dos mesmos na biomassa do fuste.

Se por um lado o uso de rotações longas pode fa-
vorecer a ciclagem de nutrientes e minimizar as perdas por
exportação, existe a desvantagem da imobilização da terra
por um longo período de tempo, sem que o agricultor tenha
rendas intermediárias.

Do ponto de vista econômico. o preparo do solo e
as limpezas durante a fase de desenvolvimento inicial das es-
pécies florestais são custeados, total ou parcialmente, pelas
atividades agrícolas temporárias.

Vega (1978) considera que o sistema "Taungya" é
mais barato que outros métodos e constitui um meio mais
eficiente para o assentamento e melhoria do nível de vida de
populações rurais.

Baseado nos princípios do sistema "Taungya", a
Embrapa Amazónia Oriental introduziu em 1980, em área de
dois pequenos produtores, no Planalto do Tapajós, as espéci-
es madeireiras de rápido crescimento Cordia goeldiana
(freijó) e SwiEtEnia macrophy/la (mogno). As culturas agrí-
colas escolhidas foram o milho e a banana, plantadas de
acordo com as práticas locais, enquanto que as espécies flo-
restais foram estabelecidas no espaçamento aproximado de
7m x 7m. A performance das espécies florestais foi satisfató-
ria, pois aos oito anos de idade obteve-se um volume de ma-
deira de 8 m3jha para o mogno e de 31 m3jha para o freijó.
Uma avaliação desse sistema revelou que o valor bruto da
produção por hectare por ano pode ser aumentado em 6%,
enquanto que a receita líquida pode aumentar em 2%, quan-
do comparado com uma propriedade tradicional da região
(Brienza Júnior et aI. 1983).
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"Alley cropping"

Este sistema, também denominado de cultivo em
corredor ou em faixa, é baseado na associação de árvores ou
arbustos, geralmente fixa dores de N, intercaladas com cultu-
ras anuais. A espécie arbustiva tem a finalidade de produzir
biomassa para ser cortada e incorporada nas faixas destina-
das ao cultivo de plantas alimentares. Dessa forma, têm-se
faixas recebendo constantemente material orgânico que
constitui-se em fonte de entrada de nutrientes no solo.

Além de representar boa opção para melhorar a
fertilidade do solo, o cultivo em corredor pode também servir
para a produção de lenha. Para se ter idéia de valores de pro-
dução, podem ser tomados os dados de duas espécies que
são usados nesse sistema em outras partes do mundo.
Leucaena leucocephala pode produzir aproximadamente de
6,0 a 7,0 t/ne/eno de lenha (peso seco de estaca), provenien-
te de cinco podas anuais. Com essas podas, excluindo-se as
estacas, foram produzidos cerca de 160 kg de N, 15 kg de P,
150 kg de K, 40 kg de Ca e 15 kg de Mg/ha/ano. Do mesmo
modo, Gliricidia septum produziu 1,5 a 2,6 t/ha/ano de lenha
(peso seco de estaca), oriundas de cinco podas anuais
(Kang et aI. 1984).

Esta prática possui grande potencial como substi-
tuta da agricultura migratória, principalmente em áreas de
alta pressão demográfica, onde o período de pousio é insufi-
ciente para que o solo recupere sua fertilidade natural.

Na Amazónia brasileira, o interesse de se investi-
gar as técnicas de "alley cropolnç" para recuperação de áreas
de agricultura migratória começou no final da década de 80.

Brasil (1991) avaliou o comportamento de algu-
mas espécies leguminosas para o plantio em corredores. O
estudo baseou-se na produção de biomassa, em função de
podas durante o ano, para a aplicação no solo na forma de
cobertura morta. Dentre as espécies estudadas, destacaram-
se Flemingia congesta e Inga Edulis (ingá).
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Smith (1993) estudando com mais detalhes o uso
de ingá encontrou resultados interessantes, demonstrando
que: a) a produção dos cultivos associados (milho e feijão) foi
igualou maior nos tratamentos que continham ingá; b) a pre-
sença das plantas de ingá no sistema contribuiu para reduzir
a incidência de ervas daninhas e maior disponibilidade de nu-
trientes para as culturas agrícolas; e c) o ingá é uma espécie
adequada para o sistema "alley cropping".

Uma série de outros trabalhos desenvolvidos na
Amazônia mostram a viabilidade do uso de leguminosas em
sistema de "alley cropping", caie técnica é de grande rele-
vância para a conservação do solo e manutenção da produti-
vidade dos cultivos agrícolas (Mesa... , 1992).

Árvores de valor (madeira e/ou fruto) em associação
com cultivos perenes

Este sistema normalmente combina espécies ma-
deireiras e/ou fruteiras, cujo produto será utilizado num ciclo
de médio a longo prazo, com culturas semiperenes ou pere-
nes de grande valor comercial (pimenta-do-reino, cacau, café,
guaraná, cupuaçu, acerola etc.). A espécie arbórea cumpre
também um papel de planta sombreadora dos cultivos. Em
quase todos os países tropicais existe uma grande variedade
de experiência sobre esses sistemas. Há um número conside-
rável de espécies utilizadas, bem como diversos arranjos es-
paciais e seqüenciais entre os componentes.

Em geral, a densidade arbórea é baixa, normal-
mente de 100 árvores/ha ou menos, mas capazes de produzir
um volume de madeira considerável por ocasião de sua co-
lheita. Quando utilizadas espécies madeireiras que também
produzem frutos comercializáveis, as receitas para o agricul-
tor poderão iniciar mais cedo.
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Num sistema experimental utilizando-se café com
Cordía allíodora, na Costa Rica, Gonzalez (1980), citado por
Dubois (1985), menciona que a produtividade de madeira va-
riou de 5,5 a 20 mí/ne/eno, principalmente em função do ín-
dice de qualidade de sítio e da densidade de árvores.

Yared & Veiga (1985) encontraram um incremento
volumétrico de 6,5 m'/ne/eno de madeira de freijó consorcia-
do com cacau e de 9,8 m3/ha/ano de freijó associado com
guaraná e café, na Colónia Agrícola de Tomé-açu, PA.

Na região do Tapajós, um estudo em área de pe-
queno produtor envolvendo culturas de ciclos curto (milho) e
médio (banana), fruteira perene (cupuaçu) e espécies flores-
tais vem mostrando uma resposta económica e financeira fa-
vorável, considerando na fase inicial do consórcio os compo-
nentes milho e banana. A renda mensal por hectare de con-
sórcio, referente apenas à produção da banana em quatro
anos consecutivos, correspondeu em média a 1,2 salário mí-
nimo. Quanto ao comportamento das espécies florestais,
foram observados aos 36 meses de idade, valores de altura
iguais a 6,90 m para o mogno, 6,80 m para a tatajuba,
5,80 m para o freijó, 4,20 m para o cumaru, 2,40 m para
a castanha-do-brasil e 2,00 m para a quaruba-verdadeira
(Marques et a/. 1993).

Este sistema, naturalmente, não apresenta gran-
des perspectivas para a produção de madeira para celulo-
se/lenha em grande escala. Isto se deve à baixa densidade de
árvores por unidade de área, bem como pela necessidade de
manter-se a árvore no sistema exercendo uma função de ser-
viço.
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Árvores produtoras de sombra e/ou melhoradoras da
fertilidade do solo em associação com cultivos perenes

Este sistema é muito semelhante ao mencionado
anteriormente, no que diz respeito aos tipos de associações.
A diferença consiste no fato do componente arbóreo exercer
exclusivamente a tunçêo de sombreamento dos cultivos e/ou
melhoria da fertilidade do solo.

Numa plenteçõo de Acacia auriculiformis em
Java, com densidade de 1.010 árvores/ha, Wiersum & Ra-
mIam (1982) encontraram produção de 4.800 kg/ha/ano de
biomassa seca de queda de folhas. Aranguren (1982), citado
por Russo (1983), observou 11.200 kg de matéria
seca/ha/ano num plantio de café sombreado com Inga sp.,
Erythrina sp. (poró) e outras árvores. Em trabalhos desen-
volvidos no CATlE (Centro de Agronomia Tropical de Investi-
gación y Ensenênzel em Turrialba (Costa Rica), Alpizar et aI.
(1983), citado por Russo (1983), menciona que a produção
de resíduos vegetais num sistema café com poró plantado a
6 m x 6 m, alcançou 7.589 kg/ha/ano e 6.435 kg/ha/ano
para um sistema cacau combinado com porá. No consórcio
de café sombreado com Erythrina poepigiana, plantado no
espaçamento de 6 m x 6 m (1.280 plantas/ha) a espécie le-
guminosa produziu 4.280 kg/ha e 1.914 kg/ha de folhas pro-
venientes, respectivamente, de uma e duas podas anuais. A
prática corrente na Costa Rica, de podar árvores de sombra,
produz importantes quantidades de biomassa que se deposi-
tam no solo, se decompõem, cicIando os nutrientes. Russo
(1983), avaliando alguns nutrientes em folhas caídas natu-
ralmente e provenientes de podas de Erythrina poEpigiana,
plantada no espaçamento de 36 m2/planta, encontrou
22,7 t/ha em uma poda anual (Tabela 1).
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TABELA 1. Quantidade de biomassa de folhas de Erythrina
poEpiginia provenientes de uma poda anual e
queda natural depositadas sobre o solo.

Nutrientes
Biomassa

(kg/ha/ano)
Folha podada Folha caída

Total sobre
o solo

kg/ha/ano

Matéria seca
Nitrogénio
Fósforo
Potássio
Cálcio
Magnésio

18.474
237

26
130
225

56

4.200
93
6

26
94
30

22.674
330

32
156
319

86
Fonte: Russo (1983).

SISTEMA SIL VIPA STORIL

o sistema silvipastoril tem grande potencial para
produção de madeira e de proteína animal. As pesquisas es-
tão mais evoluídas na essocieçso de árvores com animais de
grande porte, porém animais de pequeno porte devem mere-
cer maior etençêo pela importância que representam nesse
sistema.

Atividade pecuária em plantações florestais

Consiste na essocteçêo da atividade pecuária em
áreas de reflorestamento, como forma de minimizar o custo
de menutençêo dos povoamentos florestais.

Este sistema apresenta grande potencial para a
produção de madeira para celulose ou lenha, devido ao fato
de maximizar a produção por unidade de área em conseqúen-
cia da alta densidade de plantas por hectare.
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Em algumas regiões do Brasil, empresas de reflo-
restamento e órgãos de pesquisa vêm desenvolvendo a intro-
dução de forrageiras em povoamentos de Pinus sp. e
Euca/yptus sp.

Baggio & Schreiner (1987), estudando a introdu-
ção de bovinos em pasto natural sob um povoamento de
Pinus elliotti, com três anos de idade, no espaçamento de
3m x 3m, observaram uma produção de carne da ordem de
20 kg/ha/ano. Isto se traduz em razoável vantagem para o
empresário florestal, diante da modicidade de seu custo.
Couto et aI. (1987) observou que a introdução de animais
para pastejar num povoamento de eucalipto em idade de cor-
te, aumentou o rendimento da roçagem de 2,2 a 4,4 vezes,
devido à diminuição da altura do capim. Na Amaz6nia brasi-
leira, Uns (1982) constatou a viabilidade econ6mica e
zootécnica até o sétimo ano, da introdução de bovinos e
eqüinos em pastagem formada sob povoamento de Pinus
caribaea var hondurensis. Este autor considera que o con-
sórcio proporciona vantagens como: diminuição no uso de
mão-de-obra para limpezas e facilidades de penetração na
área para serviços de supervisão.

Árvores produtoras de madeira, sombra, forragem, ou
frutos em pastagens

A introdução de árvores em pastagens tem por
objetivos a produção de madeira, sombra, forragem ou fru-
tos, além de desempenhar a função de proteção (microclima)
e ciclagem de nutrientes. As árvores associadas à pastagem
podem ser provenientes de regeneração natural ou estabele-
cidas por meio de plantios. Este sistema não apresenta gran-
des perspectivas para produção de madeira para celulo-
se/lenha em grande escala, devido à baixa densidade de árvo-
res por hectare. Na Costa Rica, por exemplo, uma pastagem
com A/nus acuminata produziu, aos 25 anos de idade,
170 m" de madeira para construção e 50 rn" de lenha
(FA O, 1984).
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Na Costa Rica, o consórcio de goiabeira com pas-
tagem produziu cerca de 65 m3/ha de lenha, com uma densi-
dade de 264 árvores/ha (Somarriba & Beer, 1985). O consu-
mo de frutas frescas pelos animais foi de 11 kg/dia
(Somarriba, 1985). É preciso considerar neste caso, que as
sementes de goiabeira são facilmente dispersas nas fezes dos
animais, podendo promover uma alta densidade de árvores
por unidade de área. Por isso, há necessidade de se efetuar
um manejo adequado das árvores a fim de se evitar a supres-
são da pastagem.

Na Amazônia brasileira, Veiga e Serrão (1990)
identificaram sistemas silvipastoris praticados empiricamente
ou em fase de desenvolvimento, fazendo uma abordagem de-
talhada em relação ao estabelecimento, manejo, sustentabili-
dade e necessidade de ajustes. Embora estes sistemas sejam
semelhantes quanto à sua base estrutural, distinguem-se es-
pecialmente pelo componente arbóreo utilizado, seus arranjos
e práticas de manejo adotadas. Em geral, a espécie forrageira
mais comum encontrada foi o quicuio-da-amazônia
(Brachiaria humidicola) associada a uma das seguintes es-
pécies arbóreas (produção de frutos ou madeira): coqueiro
(Cocus nucifEra), dendezeiro (ElaEis guinEEnsis), cajueiro
(Anacardium ocidEntallJ, urucuzeiro (Bixa orEllana), casta-
nheira (BErthollEtia EXCElsa) e pinus (Pinus certbeee). Além
destes, foram encontradas ainda as seguintes associações:
seringueira (HEVEa sp.) e puerária (PuEraria phasEoloidES),
dendezeiro e pastagem nativa de capim-gengibre (Paspalum
maritimum) e capim-navalha (Paspalum virgatum), man-
gueira (MangifEra so.) e capins gengibre e navalha (espontâ-
neos).
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SISTEMA AGROSSIL VIPASTORIL

No sistema agrossilvipastoril ocorre a associação
entre árvores, cultivos agrícolas e pecuária. Geralmente é se-
guida uma seqiiéncie temporal entre os componentes do sis-
tema. Nos primeiros anos é utilizada a associação de cultivos
anuais com árvores e, dependendo do ritmo de crescimento
da árvore, o pasto pode ser estabelecido após o segundo ou
terceiro ano.

Na Amaz6nia brasileira, o Centro de Pesquisa
Agroflorestal da Amaz6nia Oriental introduziu experimental-
mente este sistema em área de pastagem degradada, no mu-
nicípio de Paragominas, PA. O sistema envolveu o plantio ini-
cial de milho com as espécies florestais de rápido crescimen-
to Schyzolobium amazonicum (paricá), Bagassa
guianensis (tatajuba) e Eucalyptus tereticornis teucetipto)
e posteriormente com as forrageiras Brachiaria brizantha
(marandu), B. humidicola (quicuio) e Panicum maximum
(colonião) (Marques, 1990). A performance das espécies
florestais, aos quatro anos de idade, e a produção de
matéria seca das forrageiras podem ser observadas nas
Tabelas 2 e 3.

TABELA 2. Altura, diâmetro à altura do peito (DAP) e sobre-
vivêncie das espécies florestais paricá, tatajuba e
eucalipto em sistema agrossilvipastoril, aos qua-
tro anos de idade, na região de Paragominas, PA.

Espécies
florestais

Sobrevivência
(%)

Altura
(m)

DAP
(em)

Paricá
Eucalipto
Tatajuba

99,2
95,4
88,6

15,6
12,8
6,4

14,4
11,2
6,0

Fonte: Veiga et aI. (1990).
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TABELA 3. Disponibilidade de matéria seca das forrageiras
marandu e quicuio, plantadas em consórcio com
as espécies florestais paricá, tatajuba e eucalipto,
em sistema agrossilvipastoril, na regiOo de Para-
gominas, PA.

Espécies
florestais

Disponibilidade de matéria seca das espécies
forrageiras (t/ne/eno)

Marandu Ouicuio

Paricá 4,1 2,3

Eucalipto 5,3 3,3

Tatajuba 5,0 2,8
Fonte: Veiga et ai. 1990.

A produção média do milho consorciado com as
três espécies estudadas, correspondente ao plantio consecu-
tivo de três anos, foi de 1.076 kg/ha, 669 kg/ha e
371 kg/ha. A análise econ6mica do consórcio mostrou que, a
partir do segundo ano, é possível a introduçõo de forrageiras
e também que a uttlireção do milho serviu para amortizar
70% dos custos de tmptenteçõo do sistema (Marques,
1990).

OUTROS EXEMPLOS DE SISTEMAS A GROFLORESTAIS

Cerca viva e quebra vento

Cerca viva e cortina quebra vento poderiam ser
classificadas tanto dentro de sistema silviagrícola como em
sistema silvipastoril. Consiste comumente no plantio de filei-
ras de árvores ao redor de cultivos (café, cacau etc.), assim
como em pastagem. Com estas técnicas podem ser obtidos
diferentes produtos, tais como: madeira para lenha, serraria e
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poste, frutos, forragem etc. Para se ter idéia da produção de
madeira neste sistema, Beliard (1983) encontrou experimen-
talmente em cercas vivas de Gliricidia sepium, com corte de
seis meses, uma produção de lenha (matéria seca) igual a
2,8 t/km de cerca. A madeira dessa espécie possui um poder
calorífico de cerca de 4.900 kcal/kg.

Pomar caseiro

o pomar caseiro caracteriza-se por sua complexi-
dade, pois apresenta muitos extratos e grande variedade de
espécies arbóreas, herbáceas, cultivos agrícolas e algumas
vezes animais.

Essa prática, cuja responsabilidade em geral se
deve à mulher, é utilizada para prover as necessidades bási-
cas familiares ou de pequenas comunidades, podendo haver,
eventualmente, venda dos excedentes da produção, princi-
palmente se estão localizados em regiões próximas ou aces-
síveis aos centros urbanos.

CARACTERíSTICAS DE ESPÉCIES PARA
SISTEMAS A GROFLORES TA IS

Na escolha de espécies para sistemas agroflores-
tais, deve-se buscar: a) ideotipos adequados, levando-se em
consideração o estádio em que aparecem na sucessão flores-
tal em suas áreas de origem (Budowski, 1965; Whitmore,
1990); b) parâmetros que denotam sua adaptação (em nível
de folha e estrutura do dossel) às condições ambientais ca-
racterísticas da vegetação de origem (Bazzaz, 1979;
Hart, 1980; Oldeman, 1983; Givnish, 1984); e c) atributos
silviculturais, função de serviço, níveis de competição e usos
múltiplos (Torquebiau, 1992), como também levar em consi-
deração o modelo de sistema agroflorestal a ser utilizado.
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Em geral, as espécies para sistemas agroflorestais
devem preencher idealmente os seguintes pré-requisitos:

- serem adaptadas às condições edafoclimáticas
do local onde deverão ser plantadas;

- terem crescimento rápido a muito rápido;

- apresentarem baixa susceptibilidade a pragas e
doenças;

- possuírem preferencialmente usos múltiplos;

- rebrotarem facilmente;

- serem nutricionalmente pouco exigentes;

- serem eficientes na captação de nutrientes; e

- não mostrarem efeitos alelopáticos

Portanto, as espécies mais adequadas para uso
em sistemas agroflorestais seriam aquelas capazes de abran-
ger um maior número dos atributos anteriormente menciona-
dos.

ESPÉCIES POTENCIAIS PARA SISTEMAS
A GROFLORESTAIS NA AMAZÔNIA BRASILEIRA

Desde a década de 70, a pesquisa em silvicultura
na Amazônia brasileira tem enfatizado o plantio homogêneo
de árvores com finalidade exclusiva de produção de madeira.
Pelo menos cerca de 100 espécies nativas da região têm sido
investigadas. Embora nem todas as espécies tenham passado
por testes de comportamento quando consorciadas com cul-
turas agrícolas e/ou pastagem, algumas certamente apresen-
tam atributos desejáveis para sistemas agroflorestais.

Com base nos conhecimentos atuais, algumas es-
pécies potencialmente aptas para uso em sistemas agroflo-
restais são mostradas na Tabela 4.
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TABELA 4. Espécies florestais, agrícolas e forrageiras poten-
cialmente aptas para uso em sistemas agroflores-
tais na Amazónia brasileira.

Nome cientltico Produtos/usosNome vulgar

Esptlci8s Itoresteis
bpldo.prm. d•• m.nthum
s.g._ guJ.n.".I.
Srthol/.tl. uc.l_
C.r.~ gul.n.".I.
C.rJlloc.r vll/o.um
Corrll.goMll.n.
DIdJlmo~n.xmorototonl
DlptrJlX odor.t.
PI.tonl. In.lgnl.
SdrJlzo/oblum.m.zonlcum
Sd.-o/oblum~nlcul.tum
Slm.ruJJ..m.r.
Spondl•• momblm
SwI.t.nl. m.crophJlI/.
V.t.INIO".I•• p«/~
VochJl.'.m.xlm.
Espécies. truteires
Achr•• _pot.
An.c.rrllum occld."t.l.
Annon. murlc.t.
Artoc.rpu. sp,
S.ctrl. g•• /~_
C.rlc. ~~JI.
Eutr~ o/r.cu
H.ncornl•• p«/~
Ing. «Iull.
Lucum.c.lmito
M.lplghl. gl.br.
M.mmu .mr/c.n.
M.nglfr. sp.
Mu_sp.
P._lflor. vl/o_
P.ul/lnl. cu~n.
P.ldlumgu.J.v.
Rol/lnl. muco_
Th.,brom. c.c.o
Th.,brom. gr.ndlflorum
Culturas agrlcolas
M.nlhot ucul."t.
OrJlz._tlv.
Ph• ..,lu. vulg.rl.
PI".r nlgrum
Vlgn. ungulcul.t.
Zum.JI.
Forreçeires
Sr.chl.ri. brlz.nth.
Dumodlumov.I/follum

Araracanga
Tatajuba
Castanha-da-pará
Andiroba
Piquiá
Fr8ijó-cinza
Morototó
Cumaru
Bacuri
Paricá
Taxi-branco
Marupá
Tap8r8bá
Mogno
Fava-amargosa
QUBruba-v8rdad8ira

Sapotilha
Caju
Graviola
Fruta-pão
Pupunha
Mamão
Açal
Mangaba
Ingá
Abiu
Acerole
Abticô
Manga
Banana
Maracujá
Guaraná
Goiaba
Biribá
Cacau
Cupuaçu

Mandioca
Arroz
F8ijão
Pimente-do-reino
F8ijão-caupi
Milho

Marandu
Oesmodium

Madeira
Madeira
Mad8ira 8 semente
Madeira 8 semente
Mad8ira e fruto
Madeira
Mad8ira
Mad8ira 8 semente
Madeira 8 fruto
Madeira
Carvão
Mad8ira
Mad8ira e fruto
Madeira
Madeira
Madeira

Fruto
Polpa e semente
Fruto
Fruto
Fruto. palmito e estipe
Fruto
Fruto e palmito
Fruto
Fruto 8 remeçem
Fruto
Fruto
Fruto
Fruto
Fruto
Fruto
Fruto
Fruto
Fruto
Semente
Fruto

RaIzes
Semente
Semente
Fruto
Semente
Semente

Forragem
Forragem/cobertura
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VANTAGENS E DESVANTAGENS DOS SISTEMAS
AGROFLORESTAIS

Os sistemas agroflorestais não devem ser conside-
rados como única opção para o aproveitamento de áreas sem
expressão econ6mico-social. Tais sistemas possuem vanta-
gens e timitsções, sendo necessário analisar cada situação e
aplicar, com bom senso, a melhor solução. Entretanto, muitas
das vantagens e desvantagens atribuídas aos sistemas agro-
florestais necessitam ainda de comprovação científica.

Podem ser considerados como vantagens os se-
guintes fatores:

a) Ecológico

- melhor utilização da energia solar;

- melhor conservação dos recursos solo e água;

- redução na degradação ambiental;

- maior produtividade por unidade de área;

- melhor eficiência de utilização dos nutrientes
pelas plantas;

- minimização da incidência de pragas e doenças;
e

- minimização da ação danosa do vento.

b) Econômico

- melhor utilização da mão-de-obra durante o ano;

- minimização dos riscos de oscilação de preço
devido à diversificação da produção; e

- minimização dos custos de implantação das cul-
turas.
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c) Sociais

- melhoria da qualidade de vida do produtor;

- diminuição do êxodo rural; e

- aumento da oferta de emprego.

Podem ser consideradas desvantagens os seguin-
tes parâmetros:

a) Ecológico

- maior competição por água, luz e nutrientes;

- diminuição da produção por componente do con-
sórcio;

- a exploração das árvores pode causar danos; e

- a mecanização pode ser dificultada.

b) Econômico

- na implantação de certos sistemas, há necessi-
dade de suporte financeiro para insumos (mudas, fertilizantes
etc.); e

- escassez de mão-de-obra pode prejudicar a im-
plantação e condução dos sistemas.

c) Sociais

- complexidade dos sistemas e pouco conheci-
mento das potencialidades.
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IMPORTÂNCIA, OPORTUNIDADES E
LIMITAÇÕES DOS SISTEMAS A GROFLORESTAIS PARA

USO NA AMAZÔNIA BRASILEIRA

As técnicas agroflorestais têm sido desenvolvidas
empiricamente e vêm sendo utilizadas há várias gerações,
mas só recentemente têm despertado interesse como ativi-
dade científica. De um modo geral, os sistemas têm sido
apontados como de grande relevância em contribuir para o
desenvolvimento de comunidades rurais. No mundo tropical,
tais técnicas têm sido utilizadas com eficácia, principalmente
para atender as seguintes necessidades: a produção de ali-
mentos, associando cultivos agrícolas (arroz, milho, feijão,
mandioca etc.) com o manejo de espécies florestais de valor;
a provisão de sombra para cultivos de rendimento e exporta-
ção (café, cacau etcl: a produção de lenha extraída do bos-
que secundário ou produzida tradicionalmente em cercas vi-
vas e, recentemente, nas denominadas "plantações energéti-
cas" combinadas com cultivos agrícolas ou pastagens; a va-
lorização de pastagens naturais ou melhoradas, com a asso-
ciação de árvores madeireiras que também protegem o solo,
a pastagem e os animais (FAO, 1984).

Os objetivos atribuídos aos sistemas agroflores-
tais, ainda que em fase incipiente em alguns países, mas ex-
pressivo em outros, têm sido qualificados como significativos
e eficazes na execução de programas de diversas naturezas,
tais como: programas de colonização (Equador, Brasil, Co-
lômbia, Costa Rica e Paraguai); projetos de manejo integral
de bacias hidrográficas (Honduras, Equador, Bolívia, Chile e
Colômbia); e programa de recuperação e aproveitamento de
zonas áridas (Argentina, Chile, Brasil e Paraguai) (FAO,
1984).
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Do ponto de vista socioeconômico, os sistemas
agroflorestais podem ser adotados tanto por pequenos como
por médios e por grandes produtores. Normalmente, cada
tipo de produtor emprega a tecnologia mais apropriada para



atingir seu objetivo. O pequeno agricultor faz da agricultura
migratória uma forma de recuperação da fertilidade do solo,
deixando crescer a vegetação secundária por determinados
anos até cortá-Ia novamente para plantar seus cultivos. Em
geral, o médio produtor utiliza árvores de valor comercial para
sombreamento de culturas tolerantes (café, cacau, guaraná
etc.). O empresário florestal associa pecuária à atividade de
reflorestamento como forma de minimizar os custos de ma-
nutenção dos povoamentos florestais. Entretanto, na peque-
na propriedade, pela própria diversificação, é que a agrossil-
vicultura tem maior potencialidade de aplicação.

Ecologicamente, os sistemas agroflorestais têm
como princípio assemelharem-se ao ecossistema da floresta
natural, produzindo seu próprio húmus e se provendo ao
mesmo tempo de elementos nutritivos essenciais para seu
desenvolvimento. A queda de folhas e de frutos forma uma
manta superficial de matéria orgânica no solo. Este material,
através de uma série de processos de ordem física, química e
bioquímica, se converte em nutrientes assimiláveis pelas rei-
zes das plantas, completando o ciclo vegetação-solo-
vegetação.

Em regiões tropicais, com predominância de solos
de baixa fertilidade, principalmente em fósforo, como os da
Amaz6nia, a capacidade produtiva dependerá, em última aná-
lise, da velocidade de reciclagem dos nutrientes. Deste modo,
a aplicação de técnicas agroflorestais pode consolidar ou au-
mentar a produtividade das propriedades rurais, ou pelo me-
nos evitar a degradação do solo ou mesmo a produtividade
ao longo dos anos.

A pesquisa tem indicado para a Amaz6nia brasilei-
ra diversos sistemas agroflorestais, porém o seu uso ainda é
bastante incipiente. Uma série de razões tem contribuído para
isso, dentre as quais podem ser destacadas a tendência dos
agricultores para o uso de monocultivos; as limitações de or-
dem institucionais; e a falta de uma política de desenvolvi-
mento agroflorestal.
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À exceção do homem amaz6nico, os agricultores
vindos de outras partes do país para integrarem projetos de
colonização, têm tradição de uso de monocultivos e esse sis-
tema de produção nem sempre é adaptado ao ambiente tro-
pical úmido. Por outro lado, a agricultura empresarial está li-
mitada à pecuária e às poucas culturas perenes (HEVEa sp.,
ThEObroma cacao, ThEObroma grandiflorum, PiPEr
nigrum, CoffEa sp., e ElaEis guinEEsis) com resultados mui-
to variáveis.

As limitações de ordem institucioneis compreen-
dem desde a falta de tropicalização do ensino superior, in-
cluindo as próprias universidades regionais, até a fragilidade
de instituições de pesquisa e de extensão. A formação do
ensino superior, dentro da visão capitalista, tem como ponto
central a modernização da agricultura, onde a mecanização
evidencia a obtenção de uma maior eficiência da máquina. As
instituições de pesquisa que atuam na região com dedicação
em sistemas agroflorestais são poucas, apresentando graves
problemas pela falta de recursos humanos e financeiros. Só
recentemente, a Embrapa criou centros especializados nesta
área. Os órgãos de extensão têm uma atuação bastante limi-
tada, contando com pessoal nem sempre com formação vol-
tada para a prática da agrossilvicultura.

A falta de uma política agroflorestal para a
Amaz6nia é outro fator limitante. Os poucos locais que pas-
saram de sistemas de produção essencialmente agrícola para
agroflorestais não contaram com apoio governamental. Mes-
mo na maioria das áreas de colonização dirigida, não há in-
tenção deliberada de se levar um programa de apoio mais
amplo ao agricultor, incluindo-se o fomento, o crédito e a as-
sistência técnica. As iniciativas isoladas e bem-sucedidas es-
tão fora da interferência do Estado e tiveram como base o
cooperativismo ou qualquer outra forma de organização social
e de assistência técnica privada ou de organizações
não-governamentais.
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Os sistemas agroflorestais se caracterizam por
uma adaptação às diversas condições agroecológicas e soci-
ais. Apesar disso, muitas vezes suas vantagens não ultrapas-
sam o nível técnico para chegar às mais altas autoridades
que são responsáveis para arbitrar os meios e as medidas
para apoiar seu aperfeiçoamento e difusão (FAO, 1984). Na
Amaz6nia brasileira, medidas de diferentes naturezas devem
ser tomadas a fim de favorecer sua utilização.

As medidas dealcance de médio e longo prazos
correspondem a diversas linhas de atuação. A revisão curri-
cular das universidades amaz6nicas ligadas à agropecuária é
importante para dar uma formação acadêmica compatível
com as características dos sistemas de produção mais ade-
quados ao trópico. De igual importância é a criação de esco-
las de nível médio para a capacitação de pessoal de campo.
O fortalecimento das instituições de pesquisa, com a amplia-
ção do número de pesquisadores e a aplicação de recursos
financeiros, são necessários para o desenvolvimento de uma
base tecnológica sólida.

A substituição ou o aperfeiçoamento dos atuais
sistemas de produção é o primeiro passo no sentido da ado-
ção dos sistemas agroflorestais. Para as áreas de agricultores
de subsistência e de seringueiros, há perspectiva de uso mais
imediato desses sistemas. É necessário, porém, que seja es-
tabelecido um programa efetivo a ser executado, levando-se
em conta a definição de áreas prioritárias, a organização de
produtores, o fomento e a assistência técnica. As tecnologi-
as disponíveis atualmente são suficientes para subsidiar qual-
quer programa, embora muito tenha ainda que ser aperfeiço-
ado.

Maiores dificuldades deverão ser encontradas no
que diz respeito aos sistemas silvipastoris para substituírem,
em grande escala, as pastagens puras. As pesquisas nessa
área estão apenas começando. Uma linha de crédito para
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plantio de árvores em pastagens poderia ser uma medida de
curto prazo a ser adotada, pois numa fase inicial poderia ser-
vir como estímulo à implantação desses sistemas.

A difusão dos sistemas agroflorestais na
Amaz6nia brasileira pode contribuir para um manejo territorial
mais equilibrado (Dubois, 1979). Entretanto, há necessidade
de elaboração e de implantação de uma política agroflorestal,
gerando medidas para corrigir distorções e deficiências, am-
pliar os conhecimentos e alocar recursos humanos especiali-
zados para a implantação dessa política.
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